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/ Jó em seu 2º número, o MESSILATEINU, apresenta ₪828 uma vez o

pensamento da Kvutzá Ber Borochov,
; Num momento, em que dois chaverim se desligam do grupo, para
integrar o 22 Garin, n3o poderiamos deixar ue tornar saliente nosso
trabalho no movimento,

_ A Kvutzá, existe ha bem pouco tempo, no entanto, é para nós um
motivo de satisfação - mais do que isso - uma recompensa, poderse 01-
zer que os novos chaverim que vierem ao hosso selo, encontrarão uma
verdadeira «vutzá de ovaim A kvutzá já é um organismo que vive, tra-
balha e pensa num ótimo conjunto harmonioso,

O nosso último Kabalat Shabat, (v,pip,), foi bem uma demonstra -
ção do entusiésmo, da vida que emana dos nossos chaverim.

E a kvutzá, continua seus trabalhos. Oxalá sigamos sempre assim
e cada vez mais fortes, mormente agora que enviamos nossa "vanguarda!
ao Garin Hachsharé...

-0-0-000-0-0-

(A verdade duma cousa não se torna
mator pela sua repetição frequente;
nem é minorada por falta de repeti-
ção, - (Tehiyat ha-metim, Responsa, 11)

Somente em nome da vida... Nachman Sirkin - escrito depois de
Teu Chai

 

Somente em nome da vida, Yáo os filhos do trabalho à morte; fa-
zem um chemado 5 defesas contra o inimigo exterior € preperam para a
guerra, contra o inimigo que ameaça por dentro, A 9681128080 088
g a elevação to futuro, o sagrado da historia - só êles podem obrigat
ir s morte. Bles, só 6168 borram a mancha da morte, no braço alenvata-
do em guerra e, a barbarie e a maldade do coração, que deseja a guerra.
Não a vitoria, senão a auto-defesa expia o pecado da guerra c só então
é sagrado o grito de luta, só então quando terminada, termina em um
canto de vidas

Sobre as montanhas do Galil, morreram nossvs filhos, ao Kiaush
Haam - nos vestes do povo. Alí, no mão da estrada, ferve o sangue do
heroi, que não se aquieta é se envergonha do silêncio, até que todo o
povo se Revente em toda sus altura e, pelo sangue derramado, queira
construir sua vida.

Porém, assim como os filhos do trabalho fazem um chamado ₪0 po-
vo para defender-se do inimigo externo, assim devem também defender so
mesmo povo, da incomprensão, da miopia, a indiferença, para que saia
da prova de fogo da hora presente, com nova vontade E com &s forças re-

00008068. 20061868 eleitos que vão a morte com à pureza da pomba amorosa

que voa sobre seu ninho, devem tirar os obstáculos do nosso caminho, à
vida com s& temeridade e o sofrimento do sagrado e da verdade, porque

somente quando tem sentido e vida, cobra sentido á¿ morte, .,

-0-0-0-0-000-0-0-0-0-

Não existe eltura que o homem não possa escalar. Não existe,
obstáculo que não possa superar. Êste é o credo provado e

simples do chalutzianisimo,

-0-0-0-0-000-0-0-0-0-   
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Uma historia como as outras... Cut) 

RR - Um navio etracou no porto de Haifa, Findos os Últimos
preperetivos, é lançage a escada pra que possam descer àterra os

| novos olim,
Entre les distingue-se uma centena de crianças, de olhos ner

vosos e assustados, como que temendo novos perigos, incertos alnda
de seu futuro. Em um centinho, afastado dos demais, está um menino

olhos e cabelos negros cmo a noite; corpo magro e alquebrado, apa -
| rentando ter seus 9 anos; seu nome é Mendele e parece estar imerso

em profundos pensamentos. Em que pode pensar um góroto normal de 9
anos ? Em futilidades como brinquedos, doces; com8 porém os
pensamentos são bem diferentes.

f?le não sebe porque os homens foram inventar de se matarem

uns aos outros, de incendiar casas, destruir cidades, separar femi-

lias. Nêste ponto Mendele queda-se a divagar. Pensa nos seus queri-
dos paizinhos, onde vivia tão bem... Ele não sabe mesmo, porque mi-
lagre se salvou, E ei-lo aqui, num navio, junto com outras crianças
também sem familia, esperando a vez de desembarcar, num país, que
segundo lhe explicarem, seria recebido de braços abertos.

De repente sente que gritam pelo seu nome: são seus companhei
ros que o chamam, pois jé estão começando à aeseer; é com passos
trêmulos que se reúne 5 êles, Seu olhar assustado percorre todos os
cantos e só vê pessoas de rostos rizonhos e felizes, acenando-lhe,
dando-lhe boas vindas.

- Para onge estêrso nos levendo sgora, pensá Mendele jé no ôni-
bus que comeca a roder repidemente pelas ruas. Por alguns momsntos
esquece-se de tudo, tão obsorto fica em comtemplar a paisagem, uma

peisegem nova, diferente daqueles montóes de ruinas que um dis foi

sua cidade natal,
O ônibus continua a correr até que chega a um ponto, Aí lhe

\ disseram, iz ser seu futuro lar, Mendele vê agora uma porção de meni-

b nos, lêdos, robustos, com roupas limpas e parecem estar gritando =lgo

como: "Shalom ! Shalom 1
1 Não entende o que dizem, mas suas expressões eram boas; mais

' tarde lhe explicaram que eram boas-vindas,

\ Começava a sentir-se alegre. Levaram-no a uma espaçosa sala,

cheia de tantas camas e armapios, não aguentou mais e ו se a-

quilo era um hospital. Disseram-lhe que iria dormir alí com bastante

companheiros. Mendele não pode conter uma exclamação de alegria, apro

ximou-se de uma das camas examinou-a bem e deixou-se cair sobre ela,

O milagre que se passou depois com Mendele todos conhecem,

Quem giris que aquele garoto, de olhar altivo e confiante, que dansa

E À agora uma Hora feliz, estuda e aprende O trabalho do campo, é o mesmo

vindo de um campo de refugiados ?
rle sente ter de desempenhar um grende papel naquele paíz onde

lhe geram a oportunidade de ser feliz. Sua embição e crecer e integrar

um dos grupos 06 chelutzim que tanto embelezam essa terra, que serve

de apoio à milhares de crianças como ele, milhares dé mulheres e homens.

HEDÓO

Pecorda que não vsis a Bretz Isreel por heroismo, nem

para socrificar-te, mas sim para trabalhar,

, (Yosef Trumpeitdor)
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Y "PARAAHISTORIADAS ORGANIZACORS JUVENIS SIONISTAS DE S. PAULOא  
Ve 4

0aqui ו histórico sobre as organizações juvenis sLO-
es de 3 Paulo, Não será um histórico sobre todas, mas somente aque

las a que pertencemos ou a que presenciamos a formação, Não nos baseare
mos em dsdos - pogeriamos te-los colhido, ce uma forma ou de outra, por
consultas a revistas ou as companheiros - mas procursremos ppenas em nos
Sa memória as recoruacdes do que foi o embrião do sionismo juvenil.

++» EU devia ter meus 8 ou 9 anos, quando em S. Paulo existia uma
organização sionista denominada Hashomer Hatzair. Naquela época eu não
tinha, nem poderia ter qualquer tendencia ineológica, Atraía-me nesta
organização, o escotismo e para lá entrei. Logo passei a adora-la. Era
para mim um verdadeiro centro escautico, usávamos uniforme como quais -

quer outros centros - calças aguis e blusa cingenta - faziamos tiulim

com tambor e corneta e anem=is dansévamos e cantávamos canções chalutzi
anas.

Ideologicamente os lígeres eram verdadeiros shomrim e como tals

tinham o mesmo defeito que hoje - seu por demais apêgo à extrema esquer

da; sua perfeita identificação como comunismo, Não me recordo bem O mo-
tivo por que fecharam o Hashomer de então, parecendo-me que fol algum

motivo político. E aquela forte identificação fez com que varios dos seus

Jíveres se entregassem inteiramente ao movimento subterraneo comunista

das épocas de 34 e 35 e se afastaram não só do sionismo como também do
Judaismo. ,

Passou-se o tempo e durante este, houve o ano ve 1937, o estado no-
vo e, não havia possibilidade de organização de grupos juvenís sionistas.

Por esta época, um grupo de jóvens resolveu discutir a possibilida-
de e a necessidade de se organizarem os jovens judeus sionistas ue S.Pau
lo. Passavam-se horas aiscutinoo pormenores de estatutos e trabalhos
organizaçionais sté que se resolveu a fundação de uma Sociedade juvenil,
sionista.

am aquela época, em S. Baulo, o Keren Kayemeth existia sob o manto
“do centro Yebreu Brasileiro e ambos na mesma sede ₪00 2011180864.

(Já estévamos pois em pleno período de guerra).
Em S. Paulo, puzemo-nos em contácto com um 6088 líder no movimento

sionista, que .já tinha estado em Eretz e de lá fôra expulso pelo manda-
tírio por ter sido encontrado armado (para defender sua vida dos ataques

érabes) e ele finalmente conseguiu um local para nossas reuniões, na

séde das acima referidas organizações. Porém, não havia possibilidades

08 reunir-mo-nos, morávamos aistanciados uns dos outros. Sem dúvida a

época era tensa, outros individuos ou grupos pensavam na mesma cousa;

parecia que na atmosfera «lgo pairava, como que prenunciando a concreti

28050 que logo se 060. 6 fáto, pouco tempo após EM sume un grupo, li-

derado pelos alunos do ginésio Luiz Fleitlich, passou a reunirese sob

a chefis ₪9 um entigo líder do Hashomer Hatzair e que adotara éste nome.

principio a questão do nome era um perigo e nos chamáva-mos 1n יג-
ternamente, departamento juvenil do K.K.L. €, externamente departamento

juvenil do C.H.B... ₪ assim nasceu 8 maravilhosa organização que foi a

ésluls mater de todas as organizações jJuvenins sionistas de S. Paulo.e
y , Pra 1 A

poucos ve nos, estávemos evoluidos e constituía -
-
mos = única organização, como tal existente emS.P. Éramos sionistas,
porém sinda sem cor partidária. Passamos logo à ser uma organização au-
tônoma. Forjamnos uma belíssima biblioteca, à principio por doações de

livrôs pelos memboos quando de seus sniversér los e mais tarde por com-
pra de lívros diretamente. Constitulamos jé um Meshex invejável e pro-

greúiémos ₪018 8 018.mente tínhamos reuniões culturais e anual-

mente fazásemos moshavot. A la em Ponta Grssa e as seguintes na Fazenoa

do Sol. É verdade que tívemos épocas de altos e baixos, anos gordos e

megros, mas sempre graças 8 luta de todos os componentes, conseguimos

manter-nos.
(continua)  
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Pins lmente chegara a época das gefinições... Nem todas surgiram
ao mesmo tempo. i. Bm nosso meio porém já tinhamos elementos ideológi-
ose definidos, 80 1800 ₪6 simples Bionistás e sionistas "apartidá
rioS” assim como elementos que ''vinhem por vir'', Houve uma época em
que Uma das chapes cantitlatas 2 direção do Departamento era francamen
Eleipele sua transforhação em-Heshomer Hetzair - é Pol vencida, Os ele
mentos que formavam esta chapa afastaram-se então e fundaram o Hasho-
mer que hoje existe. Os revisionistas - não nos recordamos se antes
Ou depois - também se afesteram e funderam o Betar.

Os Slonistas-socilistss, continuaram no Departamento, al lado
dequeles outrso sionistas e náo-sionistes e também 0006088008 8 6800 -
çer nossa definição, Porém não nos efastemos inteirenente do Departa-
mento, mais do que isso, mantivemo-no sté o fim. Este é um fato que
teve ser gravado em letra de forma e sempre tido em consideração para
comprender sertos fatos - há pouco tempo - se deram.

Novamente surgia « questão nome, E era preciso, de uma vez por
todas dzr um nome próprio ao Departamento Juvenil do Centro Hebreu
Brasileiro. Os sionistas-sosialistas tentaram fazer algo que se tives-
se logrado éxito, seria um dos fetos mais interessantes e brilhantes
e que traria um resultado, a nosso ver, belíssimo ao Departamento.
fueriamos cue seu nome fosse "Moisés Hess", E assim, telvez náo Unica-
mente pelo nome, mas primordialmente por ele, a ideologia sionista-
socialista teria conseguido evolução mais répiga entre nós e maior
número de aueptos e o DROR teria sido formado um bom tempo antes.
Não o conseguimos, porque a maioria ainda era "apartidaria'" e aprovou-
se para o Departamento o nome de Centro Juvenil "Teodor Herzl", e ain-
da continuamos como dantes em sua diregão,

Um pequeno grupo porém, passou a reunir-se em separado e, ape-
sar de quase todos já sentirem o assim chamado "germem" do Drorismo,
estudávamos todas as ideologias e nos aprofundamnos depois no Socialis-
mo e no sionismo e percebemos endão a perfeita identidade, o perfeito
entrosamento, o entrosamentoverdadeiramente orgênico do sionisino e do
socialismo - no sionismo socialista - e fundou este grupo finalmente

»o DPOR, E tal foi a energia potential que aquelas reuniões agregaran,
reuniram e condensaram, que outra cousa não poderia ter acuntecido 81-
não éste broter intenso, éste oesenvolvimento extragpiinário, éste
verdadeiro espraismento do movimento sionista-socialista do Dopr, que
é hoje o maior e o mais conciente movimento Juvenil sionista de S.Paulo
2 500800

Apezar de tudo isto, repetimos mais uma vez, não nos afastamos
do Centro Teodor Herzl e ai permanecemos até sus dissolução. Os sionis-
tas apártidarios e os "simples" sionistas também resolveram afsstar-
se e fundaram o Hanoar Hatzioni Haclali, : É

e E chegou uma época em que a sede congunta do Dror e do centro
era frequentado naturalmente por todos os chaverim do Dopr e por um
pequeno grupo epático, sob um pretexto de reunleo e de Jogar tenis
demesa. E chegara a época em que até este pequeno grupo comprendeu a

necessidade da gissolução do Centro, dissolução honrosa daquela que
foi a origem de todas as organizações juvenis sionistas deS, Paulo.

Era necessária esta medida e concordamos com ela. Era míster
extinguila antes que degenerasse, Era um dever que nos competia.

lercou-se a assembleia de gissolução do C.J.S. Teogor Herzl,
para a qual convidou-se todos os ex-membros, Porém apeser de comunica-
edo oficial pelo rédio, compareceram além dos elementos do Dror, ape-
nas alruns antigos e atuais membros do centro que não pertenciam ao
Dror. Nem o Hashomer e nem as outras organizações Se fizerem represen-

tar. Do Heshomer viera só um eelemento e éste se contradise, quando lhe
comunicamos da Assembleia, disse-nos que era o representante do Hasho-
mer para'receber"os livros que a éste'cabiam" da biblioteca, e, duran-
te a assembleia disse que aparecera por acasol

(continua pág 9)  
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Acontece muitas vezes, que uma frase mad comprendida, o lema de

| ל representativa, provoca sérios prejuizos. 18810 80-

|

>

הש célebre pensamento de Karl Marx: " O proletariado não tem

E. ל nos países lívres o interpretaram no sentido de

y trabalhadores não tem nenhum interesse nacional, mas 8000

ideal é a revôlução social, :
2 Para êles isto se tornava fácil, pois tanto o proletariado ale-

mão como o francês, possuiam suas pátrias, Na Alemanha como na França,

nenhum trabalhador fora perseguido porg ser alemão ou francês, mas tal-

vez por ser trabalhador e socilista. Naturalmente, quando se comprende

patria no sentido de uma base material e espiritual, pode-se interpre-

ter aquela frase como:" O proletariado não tem pátria", - porisso éle Y
a deve conquistar,

O objetivo do socialismo não é so” socializar a terra e as fábri

cas, mas não menos conquistar a pátria para o proletariado e em geral

para as classe deslocadas, isto é, pacionalizar o proletariado. Sob ou

tro aspecto se apresentava a situação dos pequenos povos oprimidos, À

falsa interpretação daquela frase de Marx, poderia conduzir a erros fa-

tais, tanto para os povos em particular, como para O proleter ado em

geral. Em suma, os partidos socialistas dos povos oprimidos, eram tain-

bém 'nacionslistas!, no sentido de aceitar como uma parte integral de seu

programa mínimo, a luta pela independencia nacional. Como exemplo po-

demos citar: os partidos socialistas, poloneses, ucranianos, tejecos,

etc. Interessante porém éuque o trágico destino quiz que no mesmo tempo

se realizasse o 1º congresso sionistas 6 8 8 conferência do "Bung" e,

que as quas ideologias na vida judaica a dosa nacionalistas

e dos redentores socialistas entrassem numa luta árdua de anos,

Nas esferas judaicas foi aquela frase de Marx interpretada de

uma maneira errônea É ilógica. " O proletariado não tem pátria ", isto

é, que êle não a nescessita, portanto torns-se desnecessário uma terra

própria p-ra as massas judaicas.
Os primeiros socialistas judeus assimilados não previram a par-

ticular 8 do povo judaico o. causa: minor ia entre os povos E

: eS . o 1 EA > 5 y 4

e = eterna situação de “oeslocados .8 no sa Fe ater a

pase estratégica, isto €, o de possuirem uma pátria, não € possivel a

emancipação das classes entre os judeus e principalmente a vitoria do

sécialismo. A síntese da teoria entre o socialismo e O sionismo, desta

cou as teovies do Poâlie Zion, Borochov e Sirgin. O produto dessa sín-

tese é a HISTADPUTS, que conta com a quase totalidade do proletario

istaelita.
A êssencia do- sionismo é que êste não pode concretizar-se de

outra maneira, a não ser com métodos socialistas, de cooperação e so-

lidariedade. O objetivo do socialismo é justamente criar em Eretz, uia

base normal pera todas as classes e a conquista social do homem.

Nao ha sionismo sem trabalho; como base de construção, não ha

socialimso sem uma pétria judaica livre. a a o a pio de Lassá

Ri! roleteriado 6 a fortaleza, na qual se constroe O uturo", po-

a Eine» tranguilamente, "A Histagruth é a fortaleza, na qual se

constroe o templo 0 redemção. nacional para o povo judaico e atravez

ê ara toda a humanidades.déle cue o judeu tem a força e à Histedruth a inteligencia pera

gemonstrar que é possivel realizar esses dois ma ls Pelos idelais: a

liberdade € a igua lda de nacional. Não com rios ds sangue e lógrimas,

atravéz de guerras € revolugdes, mas com rios de suor e trabalho na

base da fé e entusiásmos, com O trabalho e a paz. 000000000000000000
000000000
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Poderé parecer : alguns que éste artigo não mais tem 70280 ₪
ser Por não possulr atualigege, Contudo engen: mese redondamente, pois
bs resoluções do Kinus, tr:çem as ciretrizes do nosso movimento até
O próximo, 6, 58 lições que aprendemos podem e devem servir-nos pera
eviter futuros inconvenientes, Pera encerar de um maneira bestente ob
jetiva os problemas ge nossa org:nizeção, pois egtes bem se refletirei
no congresso,

Não vemos deter-nes = analizar o grangiosigede aéste kinus - expre
o mesnifica de Um movimento que congrega em sues fileiras a mélor

perte 02 juventuoe chalutziana dos ichuvim bresilelros.- nea impor tén
016 058 06015068 que forem tomadas. Pestringiremos nosso trebalho o um
observação resl e imparcial dos males que de certo modo, prejudicaram
O desenvolvimento do Kinus, E procuraremos, como o médico que busca ne
dissecação do ceolver, o conhecimento ds doença e | maneira de evité-la
ou cura-la; expor as conclusões e soluções, notindo ainda que são opi -
niões não somente nosses, mas 06 grande perte ot chaverim que lamentam
igualmente no termos c inda afingido O ponto loeal, E que por melo da
eritica construtiva « do trebalho constante, procuram kxa atingi-lo,

O mel básico, o cancer mais perniciuso fol, sem dúvida nehhuma, o
bairrismo 6% 807800. As delegações se concentraram em suas méximas €

distenciars m-se das demais, como se se tratesse de um congresso em que
fossem discutidos interusses antegônicos 6, não questões que igualmente

dizem respeito = togos. Bste bairrismo tornz-se um mal perigoso e suas
causas são estúpidas. a falta qe relações mais intimas entre os sniffin,
diretamente ou por intermédio da Lishaá. Sepsremo-nos uns dos outros,
formando verdadeiros blocos entre delegações, como se fôssemos defender
posições e não aiscutir ineias ou principios, pois nêstes estávamos de
¿cordo.

BD felho preparo ₪08 091986008, 508 quais informou-se precar Lamen-
te d:s condições reinsntes e cos queis, em muitos casos, se geram impre
ssões 161858 sobre as relações inter-movimento, não se esclerecendo 0
que iriem fazer em prol ue todo, mes o que não deveriam fazer e o que
Geverizm temer - como se isto fosse concebivel - apravous colsa e difi-
cultou 2 cure + se bem cue muitos terminaram por esquecer a parte e lem
brar-se do todo.

As consequências form lógicas: impossibilidade de menifestação
pessoal e aivisão em blocos em torno de sniffin ou de mede lnões 06 106-
28 mumificedes, que pens: m no pessedo, esquecendo-se que a realidade ae
hoje é giferente. Hoje somos um movimento de massas juvenis, cheios ae
vigor e impregnados de espirito dinêmigo: não mais cabem em nosso seio

givergêncies p:ssosis ou Choques entre partes, pois somos uma única uni
dade. Poderiamos conceber « idela 06 diferenças honestas, de l0elas ou
opiniões, mas estas uós não conseguimos ver, קסע ₪18 606% 8
ne maior parte vas discussões havidas.

O profundo p-rlamentarismo ds outros, que pareciam se esquecer do

meio em que se encontravam, isto €, entre chaverim unidos fortemente por
um mesmo megnificenté 10eial; e, a falte de ética que emalguns cisos

se menifestou, tembém empansram um pouco o brilho dos três dias,
Discutiu-se muito - vizem que éste é 0 maior 60600 dos 700608 -

sobre onde deveria ficer tel סט qusl regulimento. Defendie-se com unhas

e gentes, o use de "morto' ou de "morrido", E :
No campo das 1061888 dos principios SS Atecave-se,

por mesquinhas questões dc prestígio, & Lishrá Mercuzit, esqueCendo-que
estáve=se e etícer a sí mesmo. Gritevs-se £ tods força dos. pulmões a 1n-

Capacidade e 8 incompetência ds mesma, mas em linhas gerais pen SVUsou

com pouczs discussões, OS planos e os projetos que elo apresentava, Não
se brigou por irsias: nestas eramos concordes,

“Chaverim, irmãos dé 10001,8 ORHePEREA futuros COul-

penheiros de vida quibutziana...paremos coi 28 uo :OON

o fin deste estedo de colses, Num Corpo € impossivej ¿ so reviveñcia,
(continua)  
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(3º Kinus Artzi, continuação)

quando as pernes e o tronco se degladiam por míseras questiúncules !
Peconhegamos nossás mútuas falhes e mudemos de atitudes.
“Somos membros aum movimento euucacional, busquemos pois sin-

cera e integralmente & nossê reeducação:
Somos dotêdos de grendes forças novas e com Êles poderemos

caminhar mais seguramente dentro de nossa senda,
Erramos, aprengemos e prócuremos guardar a liçãos Sonhawos Com

o homem de Gordon, como homem novo e, para chegar-ge êle, o caminho-Nescessita de ser reto, Não admitamos Conceitos thaquisvélicos: paráa reeducação somente ha um meio; a reeducação,
Que o 3º Kinus Art2i, nos tenhá 0860600 898 domnostraçõesdO que nos separa. E o remédio para a cura é único. Maiores relaçõesentre os sniffin, confiança mútua, mor intercambio em todos 08 sé -tores. O méximo prestígio ? Lishxé Merxezit - nosso órgão centraliza-

dor, por nós eleito e, que trata de nossos interesses gerais e Comuns;& Malor ajuda possivel ao seu trabalho e principalmente a maior boa
vontade entre todos,

Não mais a formação as preconceitos no espirito qe chaverim
separados por longas distâncias. Ao contrério, incentivo ao esclareci
mento eco ao conhecimento mútuos, E

E € fecil, A amostra tivemos na moshavá seminário: chaverim
desconhecidos e separados por maus informantes; con conceitos firmados
3 priori, que no início se segregavem e mau consideravam, após curta
convivencia e trocas de ideias, acabsram francamente confraternizados 6
unidos.

Também € nescessario. melhor selecáo e preparo dos delegeodos
ê qualquer emprendimento conjunto, para que estejam todas as cabeças
& penssr e a analizar em um ambiente de expressão pessoal e não de
tbancedes!!, onde desaparece o individuo na opressão moral do coletivo.
O simples fato ds reconhecermos os «rros, já é indicio de convalecênça
ou pelo menos, de disposição pura a sanidade. E cada um deve iniciar-se
no tratamento, sem pensar se 08 outros o farão: oabandono das armas é
Uma predisposição para a paz.

Talvez tenhamos aberto uma ferida em vias de cicatrizar, Oxalá
que a abertura das chages, sirva pera a 88108 do pús que ainda resta,

ALEI V'AGSHEM

-0-0-0-0-000-0-0-0-0-

Po. figurinhas aifíceis,.. no tiul de El Dorado...

18 da água...

gua levou meu calção.
000

Isaac - Hei Leão |! - 8

Leão - 850 00880. . 8

 

Miriam - Alguem quer mais dos meus bolinhos ?
Todos - N323542ZZ0000 ! Joga pera os peixes...

Peixes - Protestamos,., vamos nos queixar aus comandos...

000

Oscar - Olha ! O Moisés apareceu... V. Não disse que não vinha ?
Moisés - É que meu pai levou minhé máse no cinema é precisei esperar

1
minhas calças... MES eu Ea Conosco ninguém Podolski !

000  
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(Para s historia... continuaçãoção da0
página 5)

Durante esta assembleia sucedeu
um fato tento doloroso quão mesqui-
nbo. Os não arorim presentes uniram
se contra o Dror - indivicuos de i=deologias contrárias e sem ideología
uniram-se pela "desgraça! ב

tudo concordaram excepto com o não
destroçamento con q principal petri
monto do centro - a Piblioteca, Não”
quizeram comprenger que não se de-
via reduzir a frangalhos a grande
obra que constituia 800616 patrimô-
nlo e menos quizerem comprenger,
que eduela maioria que alí se encon
trava era, cigemos sinceramente, 7
não por acaso do Dror, 10018 8 mai-
oria dos ex-membros do centro estão
de fato no Dror), mes que pogeria
get do Hsshomer, do Henoar ou do Be
tar, mas que constituia a maioria 7
dos elementos que pertenceramao cen
tro e, que portento mais contribuiz
ram para a formação e organização
de seu Meshex e que não desejava
éle fosse destruido. E resfirmamos
mais uma vez, enquanto todos os ou-
tros se retiraram sem se interessar
pelos destinos do centro e ge seu
patrimônio e que agora vinham exi-
gir asua parte dos destroços e que
e que se de feto houvesse havido o
destroçamento teriam sido éles os
principais culpados - nós, embora |
pertencendo a uma organização perti
déria, continuamos traba lhando e Xx
mantendo o Centro ate o dia 08 888-
0001618 que resolveu sua alssolugáa

Tinbamos portanto o vdireito de
exigir a manutenção integrel de seu
patrimônio e tinhamos tembém o di-
reito de exigir para nós a confisan-
ça de sua manutenção. À

E êste patrimônio não so vivera,
enquanto nós exixtirmos, como tam-
bém o engrandeceremos e trará sem-
pre em sí o espirito que o gerou -
da célula mater das organizações
juvenís sionistas de S. Paulo.

-0-0-0-000-0-0-0-0-

—MESSILATEINU PAGO

(dos escritos de GORDON)
O que nós procuramos aquí em

Eretz Israel não é nada mais que isto
o suco vital da cultura, que não po-
demos ter em nenhum outro país do
mundo, Não nos interessa criaít cultu
ra no sentigo acadêmico da palavra,
enquanto não possuímos nada, mas uma
civilização que possue potencia lmabte
em si, em todas as 0610188 e os átomo
de seu organismo, os elementos 08 1
tura superior, será fácil de desenvol
ver, assim que aconteçam 88898

סי 6 10888 4
Queremos crisr ideologias, arte

possia, ética, religião baseados so-
bre à vida e, se é licito acrecentar,
atrabéz de todas esses atividades,
criar também o laço orgânico vital
entre o presente é o passado,

Queremos criar uma Vida nossa,
segundo nosso espírito e nosso gênio
nacional,

Nêste ponto é preciso esclare-
cer ainda melhor nosso conceito, se
ben que ele deva ter resultados evi-
dentes de quanto Yoi dito acima, Noé

quesomos, todos sabemos, filhos do Sea-
Nhor que criou cada coisa com o seu
verbo. E quando AEXNXXXA dizemos e
"criar" uma nova vida é bom compren-
der que não queremos absolutamente
acenar à fácil arte, na qual somos ex
elsos, de pedir aos outros que criem
contentando-nos que a voz que manda
seJja a oz de Jacob,

E bom repetir com toda simpli-
cidade e clareza: o que nós procura-
mos em Eretz Israel é fazer com as R
nossas mãos todos os trabalhos desde
os mais complicados, mais limpos, mais
fáceis, até os mais rudes, repughan-
tes ou difíceis, procurar sentir e
penser tudo oque sente e pensa aguele
que trabalha, viver esta vida à nossa
maneiras,

quando tiverimos alcançado uma
nossa cultura, cis porque teremos co
meçado a viver uma nossa vida, E

eda  
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Politicamente a Palestina em sua vida interna acha-se dividâda em tenden-
cias antagonivas; nota-se no entanto maior unidade no campo Educaçao, gra-
ças sobretudo ao emprego da lungua hebraica, que modela e unifica a men-
talidade da nova geração.

Pode-se notar a grande importância que se da à educação da criança em
Israel.

Acompanhemosportanto a vida educacional nas diversas fases de sua evo-
lucaos A educação da criança inicia nas crechese

As creches constituem de amplos $sal0e s ventilados, onde a criança rece-
be ar puro, e alimentação adequada; são assistidas e orientadas por médi-
cos e pessoas competentes que sabem corresponder as necessidades da cri-
ança

Os orientadores da creche seguem o principio "Alma sa em corpo são!
A formação do homem compreende corpo e espirito, ambos sólidos » pois as
alterações de um repercutem na vida do outro; sem regularddade fisiológie
ca e inteligencia se eclipsa. A

Encontramos ainda na creches, a“igualdade de tratamento para todas as
crianças, não havendo distinção, não havendo portanto protegidos ou des-
protegidos, nem meneños nem mais previlegiados.

Assin as maes deixem seus filhos sen preocupações, pera entregaren-se a
aos trabalhos construtivos que 2 vida em Isrzel exige. As creches facili-
tam as tarefas maternaes, sem contudo tirar-lhe o convivio de seu filhos,

Da creche a criança passa para o Jardim de. Infancia; onde adquire os
primeiros conhecimentos do que e uma coletividade.

Encontremos 2inda nesse novo estabelecimento um ambiente sadio que lhes
proporcionam uma base da vida fecunda em exito, capas de benificiar por
sua ves a coletividade.

Por meio de brinquedos adequados que são motivos para a sua vida futu-
ra, a criança des de pequena “conpenetra-se da utilidade do auxilio mútuo p

para a 2681120000 66 2

Não querendo dizer com isso que a crianca se torna um automato, sem
vontede propria ( como aconteceu na educaação espartena que emestravan os

homens pera O predominio e a guerra). ao contrario ela e incentivada a rea

realizar obras, contando que estas obras sejem en beneficio da coletivi-

dade.
A Dai em diante a criança recebe preparo continúo de acordo com sua ida-

de possibilidade, 118108,
A educacao intelectual da crianca, em Isracl, merece toda a atenção,

À inteligencia da criança largada & simesne., náo daMe si o que poderia

der. Sao melhores os resultados quando ne sua formação interfere com ar=
te o educador. A, inteligencia nao deve sem um depósito de conhecimento
ou armazem de ideias. O coróemento do aprendizedo está na cultura que se

adquire, " Cultura implica aassimilação".
k

No que se refere 2 instrução moral, o cuidade que o educador tem, e

former na criança 2 conviceçao do dever, que esta tem paracom a coletivi-

dede. Desde cedo aprende a dominer as instintos , as enoções egolsticas,

os sentimentos inferioros, e se mecaniza por assim dizer, nos três habi-

tos essenciais, para a forma cao do carater; O da autonomia da vontade; o d

da conciencia do que Paz: e o da responsabilidade. & necessário atentar
na quelidade dos pensamentos, evitando-se assim dúzer o que a ninguem apro-

veita; não se deve pensar 2 vezes naquilo que se na0 deve dizer. Desta

forma0 de eleminacao dia vira em que seus cérebros sera un ropo-

sétótio de pensamentos mais puros € sádios e se isso acontecer entre to-

dos os individuos de uma mesma femilie ou de um mesmo pais, certemente
acaberia po se inculcar na conciencia de toda humanidade e o peon não

que e, e gente porque 0 homem teria expulso a 0 8
ia A רחקה. 0 a
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E(continuação)

6 08 002088008 do seu coracio,
₪ ,: Nao e esta claro dogmo pe 2 forma| ou O aperfci commento da mun ; há Adra AEe probema de tal invergadura não se res-

a queleterais, mas que alguna coida contribue para-— n o resta duvida, ja que maior lealdade cxistêria entre os
.

| Epois, SC preparem as crianças do Isracl que se trensformem depoisem individuos quesabgn o que querem e O que devem fazer pela grandeça dapatria, livre e independente. É un alicerce solidosà educaçao da criança assin iniciada; torna-la para o futuro, um atomointegrante do um todo, sencompexos de superioridade ou mesmo inferioridaéde; educada neste molde, & criança de Isr 0de forca fisica intelectual é moral.
acl, representara mais tarde gran-

1 E A 2 4Em tempôs de guerra € una in nsa muralha de resistencia que nao temoprivasoes e ataques, e em tempos do paz trabalha para o progresso e bemestar da coletividade em que vive ce tambem pare e humanidade,Centenas de jardins de infancia, colegios primarios, sceundartos, ins-titutos decnicos, escolas normacs, faculdades, univercidades, oricntadas ppor mil professores, dão alto relevo a tultura judaicas,
À criança de Israel hoje, sera o grande homem de amanhe., grande espo-rança do futuros.

tringe apenas a medidas une
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Gordom, o homen que de funcionario burocrat», Passoua a trabalhdor manoal
quando je cm idadg avançada, criou um sistema filosofico, cujo fundamento
basito de renovação, tanto nacional e humena como cosmica, e o trabalho.

Gordom & dito ג De feto, estamos de acordo quanto aoconcernebto
a aplicação de suas ideias 2s grandes massas e a universalisação das mes-
nes, porem, quanto 3 sua 9701108080 ao individuo, quanto zo seu valor moral
e efeito regenerador, cbtemos convictos do grande velor de filosofia Bor-

 donianas
Esaminemos, rudimentarmente, os fundamentos da filosofia da naturesa;

são 3 os pontos basicos; O cosmos, o homem, e o trabalho fisico, /
12 Cosmos- ste fundamento e O que prega a nayureza, como à sabia, com

¿mo as cgua dos peixes, como o ar dos homens. argumenta; devemos voltar
vida em relaçao intinm com a natureza, intima e reciproce, pois cla nos

Parece verdadeiremento defunta quendo dele nos afastemos, e consequantemen-
te n2o 001108208 50085 E

22 O homem - Esto deve ser ativo, e pujente; deve tredalhar sobre a na»
tureza, na natureza, rchendo nele a rezao de sue existencias deve sor o pr

“Produtivos. 6-0 , . 2
$20 trabalho fisico- visto cmo o unico e "620800120 +2800 60 טמ130 en

entre o honem e a natureza. É sómente pelo trabalho fisico que pode haver
contato direto e reciproco entre o honen e neturezas

Para reelizec2o do ideal, indica Gordom como caminho um sistema de cdu-
cacaos & alto educeção, para a classe obreira. ústa alto educaçro consisti-
“ria em buscar conhecer sua persespnalidade, sesenvolver o amos ao trabalho
de modo e achar no proprio trabclho a recompensa do mesmo, e ainda desen-
“volver um sentimento de responsabilidade perante a vida em sua maior ampli»
«tudo .1 Br sol , mo , aיא pa תה 3179039 - e, pis

»
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aspecto da Filosofia Gordoniana

continuação)

Gordom, enelisando a sus prôpria situ- ção, vio nos homens de 92008 ,1וג-
deus, em suas posições de empregados, na carencia de ideais, automatos,
servis; urgia torna-los, homens do trabalho, criador, urgia faze-10s vivero.
Por isto Gordom bataalhou. htraiu e juventude judia e lhes ensinou o mumo
da resureisa acional, o amor a Sion e a meneire de renovação do homendd socieda-

No trabalho via a regeneração do 00200 6 8 290008080 0 espirito. Gor-
dom foi o 1º a por no cempo de vida sua filosofia- trebalhou manoalmenten
fisicamente, durante 18 anos consecutivos, en verdadeira armonia com o tr
trabalho.

Uma atividade nova implica numa modifice.çãO fundamental de todos os as=
peetos davida. assim, deveria haver renovação da vestimenta, de habita-
ção, no método de educação, nes cidrdes, aldeias, etcs de modo que o ho-
mem se ache sempre coro que submergido na Nátureza. Busca Gordom a renova
ção cósmica pela renovacao da natureza unama, que , conclue, só podera ser
obtida pela renovaçao do individuo. Devemos acabar com os levres, os go-
vernantes, os direigentes, os mestres, os herois, os profetas, os homens
superiores, ou os bem feitores da humanidade, É necessario que desaparecan
os dirigidos, os educados, os beneficiados, os faavorecidos, etces Devemos
lembrar-nos de cue eles sao seres humanos, e como têis devem ser conside-
rados, tendo o direito de encaminhar sua vida em seu proprio mundos, De-

vemos substituiro Poder pelo auto governo, a educação pela autoeducação,
chegando assim a uma armonia superiore.

Ataca Gordon, o bem estar, condenando-o como o produtor de indigentes.
assim, deveremos chegar & conclusão de que todo homem, virtuoso não pode

estar satisfeito com seu bem estar espititual, enquento existem pobres de

“espírito. O homem deve ampliar seu circulo, deve ter uma úisão maior do q

que o involves isto só conseguira, se estiver ligado ao mundo, a natureza,
“por meio de questões vitaes e completas, pois 20 Nenos que nos onapenos
desse mundo muito pouco haveremos de saber dele. Não devemos volter a na-
tureza como escravos ou donos, mas sim, como filhos que voltam para auxiz

liar sua mpe em sua missão.
Quanto a familia, gordom, somente ve perfeits a vida en comum, quando

nela existam verdadeiros laços naturaes, fisicos, moraes, materiais e es-

pirituais. 2
Primeiramente, a vida fisiologica devex ser sa, moral. Sob este aspecto

0 homem de hoje pode ser comprrado ao bebado que quer deixar a bebida ao
fumante que quer deixer o fumo, mas suas exigencias fisiologicas naoo

permite. i educação da nove geração devera comecar, pela alto educação dos
28s9 Estes deveram elever 0 sentido da vida familiar. que se dignifique
:8 20180068 1821118288 6 8 relaçoes do individuo para con sigo proprio,
de modo 2 tornar o ambiente salutar, podendo dar frutos ra duros que hoje

"em dia são podres. 4 mulher, pela sua diferente formação fisica e psiquica

e pelo papcl essencialque lhe foi conferido pela natureza, o de ser mac
de colaborar na formação da familia, de conceber gestar, gerar, sofrer as

dores do parto e o dissabores da criança, por isto e nisto encontramos o
seu subremo direito e suprema liberdade. O que no entanto verificamos “e
que este direito, esta liberdsde, ainda náo foi por els encontrado. à mui

“4lher não encontrou a si proprias atualmente ela exige direitos iguais ao
¿do homem. Absurdo. sc absurdo provem de que a mulher permanece como a
dicípule do homem deeterminando sua vida de acordo com a. linha de conduta .

deste. Por serem suas atividades diversas, mesma pela sua formação psiqui-

cas, a mulher, ten outros direitos e obrigações. Ra dar direito a 11-
verdade & mulher para que pela propria experiencia . racasso encontre a

si proprio. Poderemos aspirar que as relações entre homem e mulher fossem

condicionados e elevedos entimentos humenes e cosmicose

  

  


